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J\;J. HEYl)IlICH 11n<l \\'. FRõHLICH: Plastilf <ler Prin1itiven. Aus elem 
Besitz des Rautenstrat1cl1-Joest-M11set1111s der Staclt I(õln. 64 págs. 
Verlag "Die Scl1õnen Biicher''. St11ttgart, 1954. 

Re1Jroelt1zen1-se 11este ,·olt1111e n1ag11íficas fc)tografias de proeluções de 
arte JJlástica pri111iti,,a. Trata-se ele 1.rabal11os e111 111adeira, l)edra, barro 
-e r11etal, qt1e faze111 parte elas coleções do n1useu etnológico de Colônia, 
rcpresenta11clo a arte ele tril)os i11clígenas ela região polar, ela América do 
Norte e do St1l, da Polinésif1, ela :\licronésia, da ?\1elanésia, da Nova Gui-
11é, ela Indonésia e J)rincipal111e11te (la África. 

Se ja111ais a inge11uiclad e (110 estrito sentielo eti111ológico) J)Ueler apro­
,,citar ao cientista, será, se111 elt'1vicla, e111 face elas i1nage11s, JJelíssi111as, d.es­
se li, ,ro <1t1e, a rigor, ele, ,erá ser foll1eacio ape11as J)elos capazes de resistir 

. i1 tentação ele baixar os oll1os às lege11elas ex11licativas. Já é n111ito saber, 
11elo titule) llo ,,0It1111e, e1i1e se trata ela arte elos prir11iti, ,os. O títt1lo dessa 
c<>leção de "belos li, 1ros'' clirá o resto. Depois, só há ca111po para a se11-

. sibiliclacle. 
De fato, agi1arda111os o rlia en1 que os es11ecialistas, deixando descan­

sar n10111e11tâ11ea111ente as ar111as ert1elitas e lógicas e1t1e tantas ,rêzes ll1es 
. entravan1 os passos e os gestos, se resignem à pureza intuitiva (e por que 
11ão intelectiva?) (los que inocente1nente se in1bue111 pela st1gestão das pe­
ças ele arte. Diante dessas imagens, até onde poderia111 levar-nos os rect1r­
sos classificatórios e analíticos das ciênçias qt1e, pretensiosan1ente~ trans~ 
forn1an1os en1 critérios definiti, 1os? No n1áxi1no, à inútil reiteração dos 
paralelos por sen1elhanç .a, tão do ge">sto (la crítica impotente, ot1 à insigni­
fi ca11te confir111ação claqi1elas llefinições suposta111e11te básicas, tão co111ô­
·<las para o socic'>logo e para o esteta. 

Afinal, elizer que a figt1ra ancestral elos Ifugao filipinos se parece 
C(Jm as estát11as de Lembrt1ch, ot1 o ídolo llos Nt1kuor caroli11os com t1111 
Branci1si, ot1 o i1rso groe11landês com os t1rsos de Po1nJJ011, ou a n1oça 
13unlit1 cor11 as n1t1lherinhas de ~Iodigliani, ou a figt1ra ancestral lla Pás­
coa co111 os (:ristos de l{ot1at1lt, seria fingir ignorar e1ue, en1 ,·erdade, Ler11-

, l>r11cl1, Brancusi, Pon1po11, l\fodiglia11i, I{ouat1lt, e toelos n1ais, é qt1e, cons­
ciente ot1 inconscienten1ente, n1ecliata ou i111ediata111ente, desejara111 pare­
cer-se co111 os prir11ilivos q11e bt1scaram nos 1nt1seus, nos li, 1ros ou, co1n 
11111ita freqüência e algi1111 açoda111enlo, no fi1ndo ele si 111es111os. E o n1ais 
exigente dos críticos acabará lJOr reco11hecer qt1e êles só se tornaram 

. grandes qi1a11<-lo c.onsegt1ira111 vc)ltar ao primitivo - êsse n1esmo pri111i­
ti,,o que se bast<)tl co111 J)er111anecer pri111itivo. 

Assi111, de que nos valerão as f a111osas definições básicas que sempre 
, elesejaram ,,er na arte r>ri111itiva t1111a expressão do111inantetnente coletiva, 
enquanto a expressão inclividu~l ficaria preferente111ente reser,·ada para 
as socieciades letraelas, 111ais "cultas", n1ais próxin1as de nós 1nes111os? 011, 

. então, aqi1elas suttilezas estéticas qt1e f azen1 da "vontade de expressão'' 

. o 1Jrin1eiro degrau da escalada qi1e leva à co111pleta "expressão artística"? 
Essas frágeis distinções baralhan1-se e todos êsscs ele111entos, que se dese­
jou tomar con10 distintivos de etapas evolu.tivas, enquanto talvez assi1n 
só se favorecesse a infiltração ele valores subjeti,·os e egocêntricos, aca­
bam por st1rgir, st1rpreendente1nente, onde 1nenos os esperavan1 os qt1e, 
curvados à mesa ele trabalho, tentavam "compreender'' a arte antes de 

: senti-la. Esta será a vitória dos docun1entos, que conseguem transn1itir a 
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fôrça ,·iolenta e violentaclora da criação artístic ,a. E Plastilc cler Primi - . 
tiven é l1m excelrnte cloct1111entário, o q11e pocleria111os c11a111ar <le t11n.· 
, ,erda< leiro desafio ao cientista. 

Lo1zrival Gor11es "flfocl1rlrlo 

É:\IfI~E G. LÉONt\RD: J.,'ill111ninisn1e rla11s 11n protestc1ntisn1e ele cor1sli­
t11tion réce11te (Brésil). 115 l)ágs. Presses U ni, ·ersitaires ele Fran­
ec. Paris, 1953. 

O Prof. É111ilc G. I.,éonarc1. cruc estc,·e (1t1rantc a1g11ns a11<)S lccionanclo 
na Fac t1ldafle de Filosc)fia, Cif>ncias e I,ctras da U11i, ·ersiclncle ele São. 
Pa11lo, J)ur>lico11 unia série ele i11ter essa11tcs tr;:ihall1os sôl)re o 11rotrstan­
tis1no l)rDsilciro, clcutrc f·Jes t·ste , 110 q11al proc11ra C<)lc,car o fr nôn1e110 
rcligiosc) 11a épocr e 110 111cio social en1 qt1e st1rge e se ex11ancle, })rocura11-
clo as influênci:-1.:. recíprocas entre 111C>io social e religião . 

Traça por t1rn latio ~1 ,·icla e o c1csc11,1olvi1nr11to elas seitas il11111inisras 
l)rotC>stantcs lJrasilciras; l"JOr 011tro, proel1ra analis:-ir o c1t1r cI1a111a rlc• ''cs ­
se11cial" nas seitas, isto é, fJ clogr11::i básico, e os ''cle111c11los (!is ti11ti, 1 os" , 
o traço origi11al e pecl1liar a cacla 11111a (púg. 27) e fin aJ111c11tc l1t1sca co111-
prcenrlcr a ft1nçiio clcsc111pcnl1acla 11or alg11111as ,lrssas seitas 110 n1C>io l)r:1-
sileiro . Silo l)rincipa1r11e11te a Igrr.ia E, ,a 11gélica Brasi lcir:>., as Assen11)1éias 
<1e Dr11s e as C<)r1grcgaçõcs Cristas d<) Brasil . 

~ . 
O ilu111 i11is1110 prfY!('stantc tc,'e entre 11ós s11rto tardio. O 1110,·in1e11tn 

J)rotesta11te 110 Brasil elat::i ele 1858 ( a110 c111 cruc se rlet1 o batí.s 111<) flo rJr i-
111eiro l)ra sileiro convcrticlo, pág. 14); a Tgre.i8 E,,a11o;ólic:1 Brasileira , JJri-
1r1cira seita il11n1i11ista, for111011-se e1n 1874 (1)ág. 25). O l\. 8trir1ui êste 
a1)a reci111ento larclio ftC) fato de se ter clescn, 101,·iclo ac> 111cs rno te111110 
crt1e o y;rotestnntis111c>, o C>spirjtis1110 -- o q11al, in1ro<1uzi(lo 110 11rasil en1 
1 S :') 7 ( J) á g. 1 fl ) , 1 o g o atraí ll os i 11 c1 i ,, í cl u os J) r C' o c t l l"J a ri os e o 111 f e n <) n1 e 11 os ex - · 
t ra orclir1ários, cles, ,ia11do-os elo protcstn1 1tis1110, qt1c 11or sua vez 111rs ofe­
rec i a possil)ilicl::-iclcs. c111l1or:. 111cnores, ele satisf~1zcr o seu in'.crf• ssc. O il u-
111inis1110 clessa Igreja é 11111ito J)o1.1co espetac11lar, c1c orde111 111ais ín li111a; 
l iga <lo af> 11ositi,·is1110 por 11n1 clin1a de int elec tualiclad c e <lc cicse.io de 11ro­
grcssf1, exige certa ct1ltt1rn geral de se11s a<ie1)tos, ::-ilca11çan(lo apenas a re-
< 1 u z i d o 1111111 e r o d e f i é is rl as e a 111 a d ;1 s a l t ~1 s d a 11 e) T) u la Ç' ão ( J) ú g. 3 2 e 3 G ) . 

S0n1e11tc c111 1910 C' 1911 11111 ilun1i11is1110 ,·erclacleirn111enlc.' po11ular se 
clissen1inou no Brasil atr~1,·<'.·s <l;1s seitas rle tiJJC) JJentccostal cl:-1ssificaclas 
pelo 1\. co1110 a for1na J)rolelár ia c1o 1)rotcs~a11tisn10 (11úg. 72): são ;•s .i\.s­
scn, b léias ele T)ct1s, 110 norte elo J)aís, e as CongrC>gaç<)CS Cristfís elo l3r;Jsil, 
no st1l. Esta for111a ele religião, não cxigi11do l)r<'J)aro ir1tC>lectual <los fil'.·is, 
co 11siclcra11clo-os igtrais , e ll1es oferPccnclo as 111rs111as 01)ortu11id::1des <le , 
obtcre111 eis <lo11s do Espí rito Sa11to, alén1 de fon1e11tar ati,·:1111e11tc 11 coc,pe­
ração e o aux íli o 111útt10, era a 111ais J)r<.'ipria J"Jara cx11a11clir-se 11u111 1ncio 
flc i1nigr~111tcs rccé111-cl1egatlos, ele po11ca i11slrl1ção, c1ue se scntia111 iso la­
elos e cstra11hos 11t1n1a socicdaclc e111 c111e e11co11tra,,a111 JJarrciras J)ara o 
acesso a , ,a11tagens e pri, 1 ilc'.•gios; a<) 1nc·sn10 ten1po qt1e D11xilio e flJ)ôio , 
fornccia-ll1cs u111 ca 11al (lc nscenção soc ial . Ex J)li cn -se, assi111, o fato de 
a cli ente la das Co11gregações Cristãs (!() Brasil ser recrutada entr e os i111i-· 
grantes e scns clescende 11tes, sendo relati, ,a111e11te 11c<.Jt1e110 o 11ú111cro de · 
negros e n1ulatos (púgs. 73-74). 

Enfim, vê-se qtrc I~éc)nar<l 11:10 cstu(la a religiao co111<) cc)n11)arti111cnto, 
es tanqtre da \'.i<la elo ho111em, mas ligadc1 a ttJdas as vicissitu<les ela sua 
existênc ia em grtrpo e c<>111 a sua cvoluçã<1 , 1i11c11lacla aos aco11tcci111cr1los 
sociais. Historiador todavia, e historiac.lor elas religiõ es, o A., c111 bora apc>11- · 
tan d o toclos êsses fatôres, não se <leté111 e111 sua an,. .lise, c1uc releva ela so - -


